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A VElRÔ

Mala-do-sul

Lisboa., 24.

orre o invorno tempestuo-

C so. Os lindos dias de ou-

tubro, no começo do outomno,

luminosos e sOalheiros, de noi-

tes estrelladas e luarentas, de

temperatura amena e suave,

trouxeram atraz de si a inele-

meucia insupportavel d'estas

manhãs agrestes de novem-

bro, das suas tardes esperas,

das suas noites tiritsntes, em

que o Vento sibila nas rama-

rins e a chuva fustiga c rufa

nas vidraças.

Antecipou-se, n'este anno,

a quadra tormentosa, e a tão

desagradnvel surpreza acres-

cem as coleras d'uma tempe-

ratura siberiana, que tiuctua

no sopro gelado das altas ser-

ranias.

Estamos, vae para quatro

semanas, com pequenos inter-

vallos de sercnos dias, sob a

pressão da tormenta, e Deun

sabe até Onde isto irá. parar.

As communicações telegra-

phicas internacionaes estão in-

terrompidas, e como do estran-,

geiro nada vein digno de re-

gisto, além do pouco que os

   

arames nos trazefm de Visita_

de el-rei ao presidente Louhet,

envio noticias caseiras, es pou-

cas colhidas hoje:

g S. A. o principe regen-

te vai ámanhã, acompanhado

pelo sr. ministro da guerra,

visitar as ofiiciuas e deposito

de fardamentos militares, ao

campo de Santa Clara.

Jg S. M. a rainha recebeu

hontem o sr. Carlos Malheiro

Dias, a quem felicitou pelo exi-

to da sua peça, representada

no theatro « D. Amelia, › e expri-

mindo-lhe o prazer que tivera

em assistir á sua. récita. Ful-

lando a respeito de Suzanne

Després, S. m. teve para a

grande actriz franceza as mais

enthusiasticas palavras de elo-

gio e apreço.

A colonia franceza de

Lisboa faz celebrar amanhã,

na egreja de S. Luiz dos Fran-

cezes, uma missa em acção de

graças por não ter S. m. a rai-

nha D. Amelia solfrido com o

accidente que lhe pôz a vida

em perigo.

g O sr. Constancio Roque

da. Costa, representante por-

tuguez na Republica Argenti-

na, recebeu um telegrumma da

(Suda-merican-line» communi-

cando-lhe que os vapores «Ca-

bo blanco» e «Cabo-ortegal»

passam a fazer viagens rapi-

das de Lisboa aBuenos-Aircs,

a começar no mez de dezem-

bro.

”Em Vendas novas deu

se mais uma desgraça com as

granadas expostas na via pu-

blica. Um trabalhador das ter-

ras de. casa'de Bragança, cha.

medo Joaquim Pereira Portu-

gal, tentando abrir uma &essas-

granadas, fel-a eXpludir e foi

'por ella inteiramente despeda-

çadbr

g Foi á ultima assignatu-

.ra o decreto relativo á partici-

' pação nas receitas dos correios

e telegraphos dos respectivos

tunccionarios.

xVão começar a ser cons-

truídos os sete primeiros kilo-

metros do troço do caminho

de ferro de Valença a Monsão,

na nova linha que irá até á

estação de .9;. Mamede.

x A «Sociedade da Cruz-

vermelha», á imitação do que

tem feito nas diversas expedi-

ções coloniaes organisadas pe-

lo nosso governo, tenciona

prestar o seu auxilio á colu

mna de operações aos cuauha-

mas e cuamatas, fornecendo

dietas e medicamentos.

“Já se não realisn o comi

  

  

   

   

  

 

  

   

Coimbra, sr. João ñibéiroMArt-obás.

-Nos ultimos dias sggraVa-

ram-se os padecimcutos do nosso

amigo, sr. Agostinho Antonio Lei-

te, a quem desejamos _prompto res-

tabelecimento. _ '

- Em Espinho“ 'tem som-ido

d'ume erisipella o filhinho do nosso

amigo, sr. Carlos de Figueiredo.

Q vnmnorsruas:

bahiu para Anciães o er. dr.

Antonio de Magalhães Mexia.

-Regresspu do Coimbra o nos-

so prcsado amigo e collegn, sr.

Marques Gomes.

-No rapido !chegou liontem a

Lisboa o sr. D. Prior de Cedo-

feita.

O ALEGRIAS NO LAR:

Deu :t luz uma oreança do sexo

feminino a sr.l D. Maria da Naza-

reth Magalhães Mexia Lemos, es-.

cio para protestar contra. o

preço do gaz, visto constar

que a camara municipal con-

seguiu que a companhia o re-

duzisso.

g A preceutagem das ven-

das realisadas nos primeiros

tres dias da abertura da (Bru-

zileirau. casa especial de café

do Brazil, estabelecida ao Chia-

do, percentagem que, pelos

respectivos proprietarit-s, srs.

Telles & 0.“, foi destinada á

benemerita «Assistencia nacio-

nul aos tuberculosos», imppr-

tou em 79,4%740 réis, que vão

ser entregues_ ao thesoureiro

d'aquella instituição.

g S. m. a rainha D. Ame-

lia esteve hoje no atelier do

pintor Carlos dos Reis, exa-

minando M ,.:mneauae destina-

dos ao salão de baile do hotel

do Bussaco. ,

gContinúa a añirmar-se

que o sr. conselheiro Eduardo

Villaça será nomeado conimis-

sario régiojunto do «Banco ul-

trsmarino», deixando o cargo

de director geral de estatistica

e dos proprios nacionaes.-J.

Cartões de visita
#E

 

  
    

  

posa do sr. João Mascarenhas de,

Lemos.

-Teve tambem a sua cdéli-=

vrance», dando rt luz uma creança

do sexo masculino, a sr.“ D. Este-

phania Dias Macieira, esposa do

nosso bom amigo, sr. dr. Antonio

Macieira, distincto advogado em

Lisboa.
|
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llr. Antonio lolioiano Soares

assa na 2.a feira o primeiro

P anniversario do seu prema-

turoüallecimento.

Escravo das suas obriga-

ções, uvido de saber, ancioso

de prestar serviços, retalhuvn,

no necroterio da «Escola-me-

dica-do-Porto», o cadavcr de

um pestoso quando a lamina;

envenenado lhe abria uma in!

cisão n'um dédo.

Nem attcnção lhe prestou.

ao caso, que tão especialmen-

te lh'a pedia, de tal modo e

com tamanho ardor a prende-

ra ao estudo de que se encar-

regura.

Dias depois abria-ll¡n

mão despiedada do covciro a

sepultura, em campa rasca_ nm-

desta, humildccomo elle fora.-

desprovida das grandezas, tal

qual sonham e quizera têl-a

quando n'ella pensava, no ce-

miterio de Agramonte, onde

ficou para todo o sempre,iner-

me pasto dos vermes, aquel-

le seio de que se evolara uma“

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Luiza de Al-

meida Portugal, Madeira; D. Ceci-

lia Ruella, D. Clemencia de Qua-

dros, Estarreia; e os srs. bispo da

Guarda, Vasco Themudo, Coimbra;

e Mario Amador de Pinho, Porto.

A'manhâ, as sr.“ D. Maria do

Carmo Sophia. de Resende, D. Ma-

ria Luiza Monteiro de Mesquita, c

os srs. marquez de Penalva o con-

selheiro Manuel Alvaro dos Reis

Lima.

Alem, o sr. Domingos Eugenio

da. Silva, Canedo, Feira.

Depuis, o sr. dr. Vasco Rober-

to de Almeida Barreiros, Praia.

O ESTADAS:

Estiveram n'estcs dias em Avei-

ro os srs. Alfredo de Mcllo Vaz

Pinto, dr. Torrcira de Sá, dr. João

Succnn, Avelino Dias de Fíguei:

redo, Manuel Maria Amador e pa-

dre Antonio dos Santcs Pato.

--Vimos aqui tambemo sr. Go-

mes Netto, importante capitalista

de Lisboa e director (lo «Banco de

E!

 

   

cê seria festeiada em Lagos, se

o novo 'titular não tivesse ha

dias soii'rido o desgosto da

morte de seu sogro o rico pro-

prietario algarvio.

Fclirs'tamos cordealmente

o sr. visconde de Miranda pe-l

la mercê,que assenta. bem n'um

caracter como o seu.

_w

Mludezas

apreciado poeta, sr. Gomes

Leal, oti'areceu ao dr. José

d'Arruella a sua poesia intitu-

lada (A' mocidade» e por elle

recitada no sarau em honra

dos novatos, em Coimbra.

Os versos estão sendo pu-

4 blicados na typographiaFran-

!ça Amado, com uma magnifi-

ca cnrta-prefacio do sr. Gomes

.Leal.

Ao dr. José d'Arruella,

que foi o principal iniciador

das festas, foi offerecido tam-

bem um magnifico retrato a

crnyon, trabalho do distin-

cto desenhista, sr. Christia-

no Leal.

O dr. “José d'Arruella nas-

ceu no districto d'Aveiro e

é filho do nosso velho ami-

go e esclarecido professor em

Coimbra, sr. Caetano Fer-

reira.

0- tempo melhorou

hein» _

_tease-.saum A,
' O nosso college' a Pa-

lavra. insere na sua parte

telegraphica, hoje, e seguin-

te communicação:

«Estão postos a concurso

os lugares de secretario e ama-

nuense, vagos na camara mu-

nicipal de Aveiro, com os ven-

cimentos respectivamente, de

de 240%000 reis e respectivos

emolumentos e 120%000 reis

annuacsn.

Ha de ser engano da trans-

missão. Aqui não vagou ne-

nhum d'estes logares, nem os

ordenados ou emolumentos são

d'aqucllas quantias.

Que nos'conste, nem o se-

cretario nem qualquer dos

amanuenses da camara de

Aveiro tencionam promover a

sua exoneração.

'Porto do Aveiro”

por Adolpho lonroiro

Xl

Sobre a suspensão dos tra-

balhos hydrographicos e me-

teorlogicos dizia o antigo jor-

nal d'esta cidade, Districto

de Aveiro no seu n.“ 788 de

11 dc setembro de 1868:

«Desde que os estudos a que

nos referimos principiaram, conven-

ccmo-nos que, além da sua ligação

 

grande alma, aquelle cerebro

onde coubera um grande fei-

xe de luz!

Um anno volvido é um

longo rossrio de orações em

seu sutl'ragio. Raras serão ine-

nos interessadas no seu eterno

desranço.

Visconde de Miranda

Diario-do-governo publicou

ante-lionteín o decreto que

Portugal».

O PARTIDAS:

Seguircm para Leixões e Lisboa,

onde embarcam pera o Brazil, oe

nossos patricios, srs. Alfredo de

Castro Junior e Manuel de Lemos,

tilhos dos srs. Alfredo de Lima

Castro c Antonio de Lemos Junio;-

bcmquístos proprietario a indus

Irisl n'esta cidade. Boa viagem e

felicidades.

-Parlein para L›-iria o sr.

Egberto dc Magalhães Mesquita,

activo silVIcultor, sua esposa, a sr.a

D. Marin Luiza de Mesquita e sua

interessante iilhinha. O sr. Egberto

ergue tambem para o Algarve, cm

serviç› iiorostal. -

0 DOENTES:

Toni guardado 0 leito, ligeira-

mente incommodado de saude, o

 

nosso solicito correspondente em

concede o titulo de visconde

de Miranda ao sr. Joaquim Lo-

bo de Miranda, nosso presndo

amigo c abastado proprietario

em Lagos.

O sr. visconde de Miranda

com os trabslhos geodesicos que se

andavam fazendo para o levanta

mento da carta geraldo paiz, lia-

via n'ellos em vista a organisação

d'uma planta detalhada d'esta ex-

tensa hacia do Vouga., afim de se

poder avaliar melhor, com o auxi

lio d'ella, a ordem de trabalhos, que

devia adptnr-se, ti. similhnnça do

que ultimamente se praticnrn com

as margens c campos do Mondego,

Isto era o mais racional, c o

que por mais d'umn rasão devia

suppôr-se. A organisação de uma

planta hytlrogrnphica cri-ia o prin-

cipio auxiliar para muitos trabalhos

de que carece a ria d'csta cidade,

trabalhos que muito podiam contri

buir para o melhoramento do porto,

e sem cs quaes todos os outros se-

 

é geralmente estimado em todo

o Algarve, e a noticia da mer-

riio talvez incticazes. v

Os bue conhecem esta parte do

paiz, sabem que ha uma. intinidade

de esteiras dividindo as salinas e

praias, alguns dos quaesapenas são

conhecidos pelos pl“aticOs, cuja af-

ilucncia. d'aguas era preciso estudar,

e que depois de rectificadOs deviam

melhorar bastante, não só a facil¡

dade da navegação no interior do

porto, mas a corrente das marés,

e por consequencia n profundidade

da burra.

Estes esteiros são como que os

srruamcnlos da ria, e muito convi-

ria dar o. todos a mais conveniente

direcção, .alugando alguns, que

:nal pcrmlttem que por elles se nn

Veguc. Mas para isto ora preciso

conhecer o terreno que atravessam

c proceder a esses trabalhos soh

um pensamento unico, e d'accordo

dos nnnos do sr. Bis¡ o-conde,

o distincto gravador Marques.

Abreu, consagrou ao nobillis-

simo prelado todo ojornal,que

publica na primeira pagina

um bello retrato de sua cx)

revd.“",am pliação .l'ums photo-

graphia tirada. em Carregosa

por aquelle nosso amigo, e nal

restantes soberbas semide-grn-

vuras da Sé velha, de Coim-

bra, da rua da Amargura na

quinta da Costeira e do inte-

rior do Snnctunrio de Nossa

Senhora de Lourdes, em Car-

regosa. '

   

           

  

pouco, - !do “Ido =
" sente ou o esteiro fics como esta,

   

       

    

   

    

    

 

  

         

    

   

    

  

com a convenicncia geral do porto.

Ainda hn pouco uma municipw

lidade visioha, a d'letarreja, pre-

tendeu alargar o esteiro que com-

munica com a. estação do caminho

de ferro, e teve occasido de reco-

nhecer praticamente os inconvenien-

tes da falta d'uma planta geral da

ria.. Sendo esse' esteiro extrema

mente tortuoso, e tendo por conse-

guinte muito mais que o duplo da

extensão que devia ter, o alarga-

mento será. uma obra imperfcltissi

ma. sc seguir a actualdirecção; mas

para reformar essa direcção seria

preciso levantar uma planta exacta

dos terrenos marginnes, todos per-

tencentes a particulares, ni'to só

para avaliar o cuato das expropria-

ções, mas para conhecer a molho:-

direcção que dcviu dar-sc lhe.

Não sabemos sc esta municipa-

lidade insiste no seu projecto; po-

rém, na atirnmtiva, que didiculda-

dee não terá. n superar? Provavel~

“air. a libra. lie: drtÍ-›itnosa, porqu-

não tem aquclle municipio nem o

poswal teclmico, nem os recursos

precisos para pI'Ocedcr nos ostudm~

que possam guiala na rectificação

do plano do esteira. O cas.) qu-

aqui se dá., dar so-lm muitas vazn-

em outros pontos, porque por as-

sim dizer, todos estes braços da riu

precisavam ser conhecidos, afim (lc

melhorar-se a direcção de um gran-

de numero d'ellcs.

O proveito que d'ahi proviriz.

para o melhOramcnto do porto é

evidente. lnqucstlonavelmeute da

intiiuencia das aguas deriva. a di-

recção das correntes, e dp'csta a cn-

nslisação da barra. Se no interior

do porto pudessem clfcituarse al~

guns trabalhos d'csta natureza, es

tamos convencidos, que o resultado

d'elles ímmcdiatnnentc se faria

sentir no melhoramento da barra.

O levantamento da carta hy

drograpliics d'csta parte do paiz

trazia, porém, outras vantagens,

de que uma parte não perteneeria

só á. localidade. A primeira d'ellas

seria o conhecimento da porçãv-

exata do terreno banhado pelas

aguas, e a descriminnção rigorosa

da. propriedade publica e da pro-

priedade particular. Seria como uma

especie dc planta cadastral muito

util para e. divisão equitativa do

impOstc, ao mesmo tempo que para

se obstar ás continuas invasões dos

particulares nos dominios do pu-

blico.

A ria não comprehende só sa-

linas; comprehonde tambem exten-

sos tractos de terreno applicados á.

cultura do arroz Não serie conve-

niente a planta para se conhecer

quaes os pantanos, cujo esgoto po-

deria vantajosamente praticar-sc, e

quaes os que pela defñculdsde e

custo da sua dissociação seria mc-

lhor applicar aquclla cultura? N'uma

cccasião em que este problems an-

da na. tela da discussão, parece que

devia ser 0 primeiro cuidado dos

governos auxiliar s resolução d'el-

le, fasendo concluir a planta sem a

qual mal podem adiantarse quase-

quer trabalhos d'essa ordem. Cre

mos que devia. ser esta a primeira

   

   

     

    

   

   

   

  

 

   

  

      

   

  

         

  

     

    

 

  

  

O texto abre com esta

obra prima de Ramalho Or-

tigào: o.

«A Religião é no domínio do

sentimento a mais alta expressão

do ideal humano. A arto é dentro

da mesma orbits e expressão paral-

lcla do um ideal anslogo. A reli-

gião é a guia da alma em busco

da perfeição absoluta no destino

eterno. A arte é a guie do es-

pirito na interpretação de vida,

para. o tim mais perfeita unitica-

çito das consciencias perante o. signi-

licação da natureza e e. missão da

humanidade. '

Attentar contra os direitos da

religião ou contra os direitos da

arte é ferir o sentimento humano

no que elle tem mais sagrado, é

condemnar a nossa especie tt mais

unique. e .brutal de todas as expro-

priações moraes.

Da conciliação da arte o da re-

ligião procedem os mais portanto-

sos monumentos que em toda a su.

;encarar tenra giuritioum' e con»

sagram na admiração dos seculo¡

s intellectualidsde do homem.

O Bispo Conde do Coimbra, a

quem su dedica a. homenagem d'es-

tas paginas, é, por todos os grun-

des actos da sun vida pastoral, eo-

mo restaurador da Sé Velha, como

instituidor do museu dioccsanu de

Coimbra, como conservador de to-

dos os monumentos artísticos su-

geitos no seu bsculo, a personifica-

ção mais eminente em Portugal da.

conciliação a que me retiro.

Nada. mais grato para nós ou-

tros, filosofos, artistas, archeolo-

gos, críticos, historiadores do nosso

tempo ou simples dilettantes, do

que propriciouar-sc-Ioe este ensejo

de levantar por um momento os

olhos para essa vencranda e agi.

gantsda figura do anti o prelado

guerreiro, e cujo. sogra a purpura

tão marcialmente 'se cingirie um

arnez de batalha e um glsdio de

combate, e dobrar respeitosamente

o joelho para receber da sua !não

de sacerdote e d'un-tinta., o ramo de

oliveira que elle nos offerece, sim-

bolo de paz universal entre os ho- r

mens todos, crentes e descridoso,

assumo on'rieÃo

_n___+_-_

MONSENHOR lllEllill DE CASTRO

morte acaba de ceifar um

dos vultos mais salientes da

politica progressista, e o cida-

dão mais prestante do conce-

lho de Fate. Era um eclesias-

tico modelo, advogado distin-

cto, parlamentar antigo e con-

siderado, tambem pronotario

   
  

apostolico.

Lamentamos o seu passa-

mento, e á. familia onluctada

as expressões sinceras da nos-

sa condolencia.
___+__

Notlclas militares

No dia. 7 de dezembro proxi-

mo, parte já. para Angola o

tenente medico de infantaria.

exigcncis da commissão para este 24'81" dr' Manuel ROdriguea

lim uomeadaa (fla. Cruz, que, como dissemos,

az arte a ex edi ão contra

66ARTE,, os ciiamstas. p ç

Esplendissimo o n.“ da Arte g Obteve 60 dias de licen-

que acabamos de reccber e ça que gosa em Aveiro o alfa-

que traz a data de 19 de no- res de engenharia, nosso patri-

vembro. Como fosse este dia o cio,Egas Ferreira Pinto Basto.
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¡ifolhinha ¡vais-en-

so (l904).-0ia 25 - Volta o

bom tempo, mas continua baixa a

temperatura.

Dia 26-Casa na egreja de Nos-

sa Senhora da Gloria, pelas 11 tio-

ras da manhã, com a sr.“ D. The-

reza Marques da Silva, o esclareci-

do clinico nosso amigo, sr. dr. Jo-

sé Maria Soares.

a' A' noite chega a noticia do

estado grave do quintanista de me-

dicma, nosso patricia, sr. dr. Anto-

nio Feliciano Soares, noticia que é

recebida com desgosto.

Dia 27-Fallece, no Porto, aquel-

le pobre moço, viciima do dever

que' o 'levou' a fazer a autopsia ao

cadaver de uma mulher que fora

atacada de peste bubonica.

t Fazem-se as eleições dejun-

tas de parochia.

Dia 28 _Termina a impressão,

em folheto,-do discurso pronuncia-

do pelo sr. dr. Mello Freitas, no

GremíO-gymnasio-aoeirme, a pro-

posito das campanhas de Africa e

consagrado á memoria do tenente

Francisco de Resende.

J' Começam na egreja do aii-

tigo convento de Jesus as novenas

a Immaculada Conceição.

J' Continua o inverno, que é

n'este dis rigoroso.

Camas-a municipal.-

Resoluções da sessao de 23 do cor-

rente:

a' Mandou dar os differentes

alinhamentos que lhe foram pedi-

dos para construcções de muros e

predios no concelho, indeferindo o

de Manuel Francisco Caniço, lavra-

dor, da Oliveirioha, por se não con-

formar com a cedencia de terreno

a que era obrigado;

a" Auctorisou a entrada do me-

nor Firmino, neto de Jose Joaquim

d'Oliveira, proprietario, morador

emitsgusira, no ¡Asylo-escola-dis-

trictaln, mediante o pagamento de

6015000 reis annuaes;

a' Mandou incluir no seu or-

çamento d'este anno, a pedido da

direcção do Club Mario Duarte, a

verba _de 56000 reis para acquisi-

ção d”uma medalha destinada aos

concursos de tiro-nacional na car-

reira d'Aveiro;

a" Resolveu responder ao offi-

cio. do commissariado da policia,

acerca da queixa que alli fez Anto-

nio Joaquim Gloria de estragos pro-

duzidos no predio que habita pelo

fumo de uma assadeira de casta

nhas, que nada tem com o caso;

a' A' requisição feita pelo go-

verno civil do districto de um ap-

parelho de desinfecção para attit-

nuar os elfeitos da epidemia da va-

riola, que começa a lavrar na ci-

dade, deliberou responder não po-

der compral-o por falta de recur-

,sos, a menos que o governo não

pontribua para a sua acquisição;

›' Os vereadores, srs. Pedro

Moreira e Athanazio de Carvalho

pediram: o primeiro, se proceda a

concertos nas diversas ruas do

bairro do Rocio e d'alli seja com

urgencia retirado o transito dos

carros de sal; o segundo, se satis-

faça a necessidade ou conveniencia

de abrigar por meio de uma cober-

tura de zinco e chrystal a rua cen-

trai- do «Mercadante-peixe», onde a

chuva-entra a jorros;

7.' !Resolveu ¡nandar inlimar An-

tonio Cigano e Virginia Povoa, de

Eiroi, para pagamento da multa em

que incorreram por andarem apas-

contando ovelhas na propriedade

de Amancio *da Silva Torres, d'aquel

la freguesia; e

1" Auctorisou o proseguimento

do processo do expropriação judi-

“gmméu u “nuno iis VliOlllflit
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Quando abriu a porta, sen-

tiu.o _calafrío involuntario que

a. vista do sangue derramado

causa nolhomem mais resolu-

to. O espectaculo que se apre-

__ sentou aos seus olhos tinha,

para elle, alem d'isso, mais de

um motivo de espanto.

A marqueza era mulher:

tinha calculado a sua vingan-

ça-oom a perfeição de pertidia

que distingue os animaes fra-

cos'. Diesimulára_ a sua colera

para se certificar do crime an-

tes de o punir.

  
  

   

 

   

    

    

    

  

  

   

    

    

   

  

  

cial, já decretada, para a expro-

priação dos terrenos de que são

te e Luíz Simões da Silva Maio, em

Santo Antonio, para edificação do

não chegue a accordo amigavel.

elogioso possivel para o syndicado,

mada. sr. Albano Mendes de Maga-

Guiné e actual capitão do porto de

inediatamente reintegrado no seu

Azevedo Coutinho.

ducta exemplar.

res.-Regressaram a Aveiro Os

Santos Silva e Maximiano_ da Maia,

representantes dos pescadores da

nossa terra no congresso marítimo

do S. Domingos e a «Congregação

da caridade», ficando encantados

não só com o soberbo panorama

mentos d'arte, que são dignos de

admiração. Veem tambem gratos

pelo festivo acolhimento que lhes

fizeram os seus collegas d'aquella

cidade.

.4 0 nosso collega lisbonense.

te-hontem a noticia que, acerca da

resolução dos nossos pescadores

com_ relação aos «bolirões›, aqui

démos no nosso n.' passado.

recção das obras pulicas d'este dis-

trictn, embora desacompanhada da

acção das Corporações ou entidades

ofiiciaes, solicitou auctorisação para

executar por adininistraçãoeadqui-

rir os materiaes necessarios para

a reparação de que carece a ponte

sa Gafanha.- “ ' ' '

Dois homens trabalham com de-

cidido empenho no que respeita

aos serviços a seu cargo: o dire-

ctor interino d'aquella repartição e

o chefe de conservação, sr. Manuel

Maria Amador.

.e Foi solicitado o prosegui-

mento dos trabalhos do troço da

estrada comprehendida entre Avei-

ro e Palhaça; e os de que carece a

ponte do paredão, vulgo jangada,

aranha, ratoeira das «Portas-de-

agua».

as Vae ser ordenado o prose-

guimento da reparação do lanço de

estrada comprehendido entre Es-

tarreja e l'reza; e a coustrucção da

estrada para a costa d'Esmoriz,

ambas do nosso districto.

Serviço telegraphico.

-0 serviço telegrapliico interna-

cional está de novo sujeito a demo-

ra em Virtude do mau estado em

que o temporal póz as linhas.

Continua tambem n'essas con-

dições o serviço nacional para to-

do o paiz.

 

bem amado! disse Paquita mo-

ribunda, dirigindo os seus

olhos pallidos para. Henri-

que.

A Menina dos olhos de ouro

expirava banhada em sangue.

As velas todas accezas, um

perfume delicado, uma cer-

ta desordem na qual um

homem conquistador devia re

conhecer loucuras communs

a. todas as paixões, indicaram

que a marqueza soubei'n in-

terrogar perfeitamente a cul-

pada. Aquelle quarto, cheio

de manchas de sangue, trahia

um longo combate. As mãos

de Paquita estavam impressas

nas almofadas. Agarrarii-se,

em toda a parte, á. vida, defen-

dera em todo a parte, !Dahl em

toda a parte tinha sido ferida.

O estofo das paredes tinha

pedaços enormes arrancados

pelas suas mãos ensonguen-

todas, que decerto, tinham lu-

'--E'~ muito tarde, meu ctado durante muito tempo.

   

  

   

   

                  

   

  

 

    

   

            

   

 

  

   

 

possuidores Elias Fernandes Duar-

«Asylo-escola-districtain, quando se

Syndinanc¡.-A'cerca da

syndicancia ultimamente pedida pe-

lo sr. Antonio do Sacramento Ca-

misão Balacó, nosso patricio e ca-

pitão-mor do Mossuril, temos a in-

formar que deu o resultado mais

que, como sempre, tem provado

ser não só um brioso e illustre of-

ficial, mas tambem de uma serie-

dade e zelo vulgar em homens de

hein como elle. A syndicancia, que

terminou agora, foi superiormente

dirigida pelo distincto olñcial da ar-

Iliães Ramalho, oii-governador da

Moçambique, 0 illustre oiilcial este-

ve, a seu pedido, ausente da capi-

tania-mór emquanto decorreu o pe-

riodo de averiguações, sendo im-

logar, por telegramma expedido

pelo governador geral, sr. João de

'Folgamos' em testemunhar ao

sr. Antonio Camisão, que lá fora es-

tá tão brilhantemente honrando a

nossa patria, o apreço em que te-

mos o seu patriotismo e a sua con-

0. nossos pescado-

srs. José Dias Limas, Antonio dos

Ile Vianna, que foi muito concorri-

do e importante. Visitaram a mon-

tanha de Santa Luzia, o mosteiro

da montanha como com os monu-

o Diario, insere no seu n.° de an-

Obrns publicam-A di-

  

  

Em tor-no do distri-

clo.-'l'omou já posse da egreja

de Nariz, para que foi ultimamente

nomeado, o revd.o padre Francisco

Massadas.

49" Vae ser entregue á camara

municipal da Feira a quantia de 3

contos de reis, ailm de occo'rrer ás

despezas de constrncção de estra-

lho.

e dos Vinte o seis, na Angeja.

te e sete

te e nove na Palliaça.

dos.

dinha, nas costas de S. Jacintho,

der o millieiro a 600 e 700 reis,

dias.

Tem sido extraordinaria a con-

no nosso mercado.

'i A pesca na ria tem sido

pouca, e o pouco peixe e miudo

que apparece, é tambem desviado

para a exportação.

Portus-as municipaes.

-annuncia-se :i Organisação deum

novo projecto de posturas para

tos municipaes.

D'antes era o encargo conliado

a uma cominissão de homens com-

petentes, versados em leis, que o

municipio noineava para o desem-

do ein attenção que nenhuma das

novas disposições fosse de encon-

tro às leis geraes do paiz, que nem

toda a gente conhece.

A variola. - Não se teem

verificado, felizmente, novos casos

de variola.

Permanece, portanto, no estado

anterior o n.“ de atacados, tendo

da auctoridade sanitaria dimanado

as promptas providencias de qua

dispõe, sem o auxilio das entidades

a quem corre o dever de prestar-

lhe os meios indispensaveis para o

ataque.

O perigo está eminente sobre a

população da cidade; mas isso pon-

co importa aos que não curadiitl'ps-

tas ninh'ari'as da saude public'áfpa-

ra cujo aggravamento concorre tam-

bem poderosamente a porcaria que

se amuntoa nas ruas. a reconheci-

da inquinação das aguas, o insalu-

berrimo estado do leito das docas

e canaes da cidade, etc., etc, etr.

 

Previnem-ee os em"“ consumidores

de gaz de que chegou nova remessa

de finissimas mangas para. o Bico-aves-

reere, a preços muito oonvidstivos.-

«Fabrica-degrau-Aveiro.

Mala-da-provinoia

Dos nossos correspondentes

Albergaria-.wenn. 23.

Após um doloroso solfrimenlo, fal-

lecen na noute de 2 l feira ultima Pa-

trocinio F. Pinto, de 12 aiinos de edade,

irmão do estimado commorciante d'estu

Villa, sr' Antonio Ferreira Pinto.

O funeral da infeliz crcança reali-

son-se no dia immcdiato, pelas 3 horas

da tarde, sendo acompanhado por gran-

de numero de pcssdas. destacando-se

entre elias algumas das individualida-

des mais grades d'estu terra.

A' familia enlutada, especialmente

ao nosso amigo, sr. Antonio Pinto, pa-

ra quem o triste dcscnlnec foi um gol-

  

Em

Paqnita devia ter tentado su-

bii pelas paredes. Os seus pé-.i

nús estavam marcados nas

costas do divan, para as quaes

devia ter reparado. O seu cor-

po, retalhado ás punhaladas

pelo seu carrasco, mostrava

com que furor ella tinha dis-

putado a vida que Henrique

lhe fizera apreciar tanto. Es-

tava estendida no chão, e, ao

expirar, mordei'u os musculos

do peito do pé de madame de

San-Real, conservam. na mão

o punhal banhado em sangue.

A marqueza tinha os cabellos

arrancados, estava coberta de

iiiOi'dedui'as,algiinias das quaes

deitavmn sangue, e o seu ves-

tido, feito ein pe-laçm, deixa-

va-a ver mein nun, com os

seios urraulizidos. Era subi¡

me, assim.

A cubeçu avida e furiosa

aspiruvu o cheiro do sangue.

A bôccu, pnlpitante, estava

entreaberta, e its narinas não

das municipaes no mesmo conce-

   

   

  

   

  

Morado. - lloje e ama-

nhã devem ter logar os mercados

dos Vinte e cinco, na Moita, Anadia;

Até quarta-feira proxima temos

ainda pelos nossos sitios o dos Vin-

em Fermentellos, o dos

Vinte o oito no llhote, e o dos Vin-

São todos sempre muito concor-

ridos, principalmente os dois ulti-

mos, que se consideram de anno e

onde concorre grandeza.o de ceva-

?secam-0 mar, que tinha

amançado, permittindo o trabalho,

com formidaveis lanços de boa sar-

  

Nova e Torreira, a ponto de se ven-

volton a dar pequenos lenços de

petinga e a fazer-se ruim ha dois

correncia de gente das aldeias pro-

ximas a abastecer-se de sardinha

substituição dos actuaes regulamen-

penlio do melindroso traballio, ten-

 

  

pe fatal, enviamos a expressão do nos-

so pesar, :iconipunhandoo na profunda

ddr porque acaba de passar.

ñ( O Tempo, n'esti's ultimos dias,

tem sido d'um sol encantador, amanhe-

cendo com os campos cobertos dc neve.

lloie, porem, o dia conservase triste,

ameaçando chuva, lendo até ji'i cahido

alguma, mas pouca.

Anadia, 25.

Healisa-sc no proximo domingo,

96 do corrente, nm baile na «Escola

conde Ferreira», d'esta villa, cm

benelicio dos nlumnos pobres da esco-

la. A commissão promottors, presidida

pelo sr. Aiitlioro Tavares, guarda-livros

da «Associação vinícola da Bairrada»,

promclte realisnr um baile magnifico

sendo as entradas pagas.

I( Foi nomeado ajudante da escola

do sexo masculino de Sangallios o nos-

so amigo, sr. Joaquim d'OIiveira Mou-

ra. Os nossos parabens.

ist Tem estado doente a sn' D. Ro-

sa Pimentel. HOJE, porem, achu-se ros-

tabelecidn, o que muito estiinainos.

Coimbra, 26.

Us estudantes da Universidade oht¡

verem furtado na 3.- feira por ser o

primeiro dia da reüncm do principe

real

Para o obterem apresentaram em

reunião diversos alvxtrcs, sendo um

d*ellus aflirinair que a academia de

Coimbra ntipprovaria a dictudonra lin-

vendo feriado e seria contra ella se o

não lll'lthBSSCm

'It Diversos fornecedores da Peni-

tenciarin queixaiiiíse da falta de pagu-

niento dos seus forncctmcetos, alguns

jà lia muito tcinpo.

'It ilenlisa-se no dia 8 de dezembro

uma sessão soleinnc na «Associaçao-

dos-artistnsn.para comincinorur o antii-

versnrio da sua fundação e procede-st-

t'i distribuição dos premios nos nlumnns

que lthJl'ilil] melhor aproveitnineto. no

mino passado, na aula de iiistrur-.çao

primaria do mesmo gremio. Pi'esidird

o sr. dr. Bernardico Machado.

O( llcassumiu o logar de reitor da

Universidade, e sr. dr. Manuel Pereira

Dias. .

*(0 sarau cm honra dos novatos

rendeu 26%!)000 reis, e a importancia

das dcspczas com todas as festas aos

mesmos ncademicos eleva-se a reis

:ii9,§uiti.

0( lJi-egam na festa a N. S. da Apre-

sentação os professores do Seminario,

srs Lima Vidal e Antonio Antunes. As-

siste o si'. Bispo-conde.

9 A policia judiciaria anda na des-

coberta de um crime d'assussinio, tendo

já hoje ell'octuudo a prisão de ii indivi-

duos ara averiguaçõcs.

QP 'oi fundado ejá se achu funccio-

nando no novo e grande predio do lar-

go de João d'Aveiro 0 Coimbra-club, que

iii conta mais do 70 socios.

á No din 31 de dezembro proxtmo

devem achar-sc installadas as oflictnas

da «Escola-industrial Brotcro».

lixo. 26.

Esta, t'lllüm, aberta ao transito a

nova rua d'estn villa. ruaqne tem o no-

me, como prvito de justiça, do seu ini

ciadoi', o sr. Avolino Dias de Figueiredo.

E, um melhoramento de que mi»

apraz dnr noticia nos leitores do Cam-

pedo, que jll por vezes n ella se referiu

e coin o louvor merecido.

t) sr. Avelino de Figueiredo, qm

tem sido vereador em alguns trivninos,

tem durante elles trabalhado com valor

ein licni-licio d'estu terra, que llu- reco-

lillttlít! os serviços c_ lho vota por cilcs

gratidão.

2 liontom berrou por ca medonliu-

int-nte o vento, a noite. e choveu bas-

tanto. A todos pai-ecc que teremos n'es-

te :nino rigoroso inverno.

!e (Joni destino a Lourenço Mur-

qucs, pmtirnin para Trieste, onde vao

i-iiibiiri'ai'. os SiS Augusto Vidnli: _A nto-

nio Marques da Silva, a qui-in dcsiunmos

boa viagem.

2 Dn Costa-neve, onde estava nha-

nhoe, ri-grcssou o sr. José Nunes do

Carvalho l' Silva.

?rtpos

ze nossssrs
(3 AMANTE)
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liamnVn-se José da Cruz Nm'des-

to. eranatnrnl d'estn. cidade, e

filho d'outro Jos-ê Nordeste, o cele-

bre snchristño da egreja d'Apre-

senlaçño, muito conhecido pelo seu

genio fiiceto e folgnsâo; e tinha um

fraco: era um enthusiasta acerriino

da musica vel/ia que tambem se

chamou a Amisade e é auctunl-

 

eram suñicientes para. as suas

aspirações.

Alguns nnimáes, quando

se enfurecem, atiram-se ao ini-

migo, matam-o, e_ tranquillms

na victoria, pois parecem ter

esquecido tudo.

Ha outros que giram em

torno da victima, que a guar-

dam, receando que lh'a vão ti-

rar, e que, semelhantes ao

Achilles de Homero, dão no-

ve voltas á roda de Ti oia, nr-

rnstiindo o inimigo pelos pé's.

A marqueza era assim. Não

viu Henrique. Em primeiro

logar, tinha a certeza de es-

ter só, não receio. cousa algu-

ma; ein segundo, estava bus-

tante embriagado de sangue

quente, bastante animada 'pela

lucta, bastante exaltado pai-n

não ver Paris inteiro, se Paris

forinasse um circulo em 1:01'th

illelln. Não teria sentido uui

raio. Nem mesmo ouvira o ul-

timo suspiro de Paquita, ejul-

 

mente conhecido. pela Banda dos

bombeiros vol-untaríos, e POI' isso se

denomiiiavn seu amd-nte, e era. ns-

Slll] vulgarmente reconhecido; e

com tnl ardor entrava na liçu a fa-

vor d'ella,que chegou u formar seita

denominada dos Abi'destes.

Em tempo tinha sido marítimo,

e por isso conservava o typo; ves-

tindo um jaquetão de pano piloto,

e gorro de pele de lontra, n'uma

cura de bonanchão com suissas gri-

sitlhas, nariz adunco e um signal

saliente no rosto palido. Foi miti-

tos annos trabalhador na antiga

fabrica de louça do Côjo, até ha

pouco em que a velhice e a doen

ça o privaram de trabalhar, recor-

rendo á caridade dos. . . amantes,

como elle dizia.

_ Era um typo muito popular c

remedio, principalmente quando es-

tava «alegre» pois era. devoto muito

fervoroso 'do deus Bacho.

Dava-se muito ao disfructe fal-

lando-llio ue. musica nova, rival da

sua apaixonada. Quando de propo-

sito, parn o ouvirem, lho diziam

mal d'eila, elle, todo inHainado,

sorria, dizendo: «Aquillo é que to-

ca bem: tem peças que são uma

belleza, com o Carlos ,Wello o (Cn-

ramelo) e a Giriconda a (Gioconda)

etc., que são d'um estallo.»

N'uma occasião, n'uma disputa

acnloradn com uns amantes da no-

va, dn Beira-mar, elle, euthusias-

mudo, proclamava, todo ancho:

«A musica vel/ui só com um

bombo e uns pratos, vnle mais que

a musica 'nova toda. Aquillo ó que

é gente. A nova é uma c/taranga.»

N'uin dia de festa o sr. Pedro

Ferreira, Ferreirinha da lingua,

que era um devotado protector da

pliylarmonica querida do Nordeste,

dou-lhe de beber, e (lc-pois offere-

ccu-llie uma nota. (le vintc mil reis

para elle dar um viva á iiius'i'cu

now. O José Nordeste respondeu:

«Sn Ferreirinha! sou pobre,

mas nem por um conto de reis fa

sia isso.» Depois fixou a nota, re-

tirou a visto, atirou o bonet ao

chão, gritando: viva a musica 've-

l/ia! Firme até :í morte» Oque lho

valeu npnnhnr \lilltt turco Valente

n'essn noite.

Estando bastante doente e npi'e-

lionsivo de que morria, chamou pit-

ra _junto do si a. mulher, d'nlciinha

a Casaca., e pediu-lhe com toda a

instancia. que lho fizesse um favor:

«Olha Maria, tu nunca vires a

Casaca», isto é: se eu morrer, tu

nunca deixes de ser amante da inu-

sica vel/ia! n

O José Nordeste appareoia sem-

pre onde n musica ia tocar, applau-

(lindo o gabando' voz"”ein" grita. a

sua execussão e añnação,estropían-

do conjunctamcnte os nomes das

peças.

Só d'umu vez capitulou. Quan-

do foi da inauguração do retrato do

sr. conselheiro José Luciano, no ly-

ceu, e que aqui veio tocar a. nota-

bilissiina bunda da guarda munici-

pal de Lisbon, o José Nordeste lá.

estava no largo a ouvil-a, e no fim,

perguntou-lhe alguem a sua opi-

mao.

Fez signal com a bocca de que

approvave., e disse: «Sim senhor!

Toca um poucochinlio melhor que

a Val/im»

Era frequentador habitual dos

bailes, porque tinha uma filha,gen-

til tricana de rosto moreno e olhos

travessas, que era uma dançarina. e

wslsista enragd, e por isso muito

desejada, e os paes eram con-

vidados sempre, comendo e be-

bendo á farta, á sombra dos me-

recimeiitos e partes que concorrinm

na ñlha.

Is. tambem aos bailes de mal-

m

gave que a morta ainda podia

ouvil-a.

- Morre sem confissão!

dizia-lhe ella, vao para o in-

ferno, monstro de ingratidão;

não pertences a mais ninguem

senão ao demonio. Pelo sangue

que lhe déste, deves-me o teu!

Morre, morre,soñ're mil vezes a

morte, eu tui boat :le mais, ma-

tei-te em um momento só, e

queria fazer-te sentir todas as

dores que me legais. Eu vive-

rei! viverei desgraçado, estou

resolvida. a amar apenas Deus!

E contemplou-a.

Está morta! disse elle, de-

pois de uma. pausa. Mortal ahi

morrerei de dói'l

A marqiisza ia. deitar-se no

divan. nbatidu por um deses-

pero qiie lhe tirava a falls, e

este movimento fez-lhe então

ver Henrique de Miirsay.

_ liiein és tu? disse ella.

correndo para Henrique com

o punhal erguido.“

   

   

  
   

 

   

   

 

  

   

 

caras onde tocava a sua musica, e

como era um lypo original, muitos

rapazes o ciniinvum, e ainda no ul-

timo carnaval iiin artista. nlli se

apresentou com uma mascara. ao

natural, que era tão perfeita. que

a propria mulher o confundiu! Mas

elle não gostou e retirou dera/ina-

do com a familia.

A velhice e os achnques abalo.-

ram-n'o e na. segunda-feira á noite

foi acomettido d'uinu doença subitu,

que lhe permitliu ainda Ver um fi-

lho, que estava ausente, e receber

a Extrema uncçfto. entregando de-

pois n alma a Deus, em cuja. pra-

ssnça deve estar pois foi sempre

um bom homem.

A phylarmouica que elle tanto

amava, eom um rasgo digno de re-

gisto e louvôr fez-lhe o enterro, e

acompanhou-o tt ultima morada

onde:

A'sombra dorme do velar da cruz!

Aveiro, ea.

Fra n vi-bar-ma .
_À_ _o ii¡ :H ii“,

ll ..taunpcaon llliS t'illllllllS
m“:

OS BAROMETROS NATURAES

 

A andorinha, a nve precur-

sora. da primavorn, é uni ba-

rometro infulivel; voando bai-'

xo, roçando u terra e fazendo

ouvir um leve grito, raro e

sentido, é sign-(il de chuva pro-

xima; conservando-se no ar a

grande altura, para n direita e

para. a esquerda, brincando

com as outras, annuncia bom

tempo lixo.

Depois (le uma tempestade

a andorinha eleva-se muito; o

seu vôo é então lento, magos-

touo, e piiit'u no ai'.

No inverno quando uma

só pega deixa o seu ninho. lia

chuva; se o poe e a mãe o dei-

xam ambos, é signal de bom

tempo; '

O pavão, quando a chuva

se approxima, grita frequente-

mente;

O pioanço verde geme;

O papagaio paira;

A gallinha de Angola, em-

poleira-se;

Quando as gaivotas voam

obre o mar, é signal de bom

tempo; quando deixam olargo

e se approximam das costas, é

signal de chuva.

A procellaria, pelo contra-

rio, toma o mar largo em tem-

po de chuva e de tempestade.

O grillo, quando faz ouvir

o seu canto, é signal de bom

tempo.

A rã, empolleirnda nos ai'-

bustos, annuncia boni tempo.

O sol ou a lua rodeada de

um circulo, nuvens amarellas

no occidente e nevoeiros es-

pesos e sombrios, são signal

de chuva. '

O sol e a lua n'um céo pu-

ro, o arco iris mostrando-se á

tarde, os nevoeiros brancos,

as nuvens vermelhas, são si-

gnaes infalliveis de bom tempo.

Em tempo de chuva o chei-

ro das Hôres é forte e pene-

trante; agradavel e suave

quando o tempo é bom.

No inverno, quando o céo

m

Henrique segurou-lhe 0

braço, e poderam assim cou-

templamie um no outro, fren-

te a frente. Uma surpreza hor-

rivel fez-lhes correr um sangue

gelado nas veias, eas pernas

tremernm-lhes, a ambos, como

n eavullos assustados. Real-

mente, dois Menechmas não

seriam mais parecidos.

Disseram ambos ao mes-

mo tempo:

- Lord Dndle)r deve ser

seu pac?

E ambos fizeram um si-

gnal nffirmativo, com a. cabe-

ça.

-- Era fiel ao sangue, dis-

se Henrique indicando Psiqui-

ta.

_ E era tambem o menos

culpada possivel,replicou Mar-

garita-Eupliemia, que se dei-

tou sobre o corpo de Paquita,

dando um grito de desespero.

Pobre rapar ga! oh! se eu po-

desse reanimar-te! _(Continua)  
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Cortes para. vestidos

grande novidade _em lã e lã e seda.

Alta tanlazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cos-tes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortnlo para vestidos e bluzas em crepon,

plamine, zephir, pique, tostão, cambrala, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sorlido em elpaoee para vestidose

mais

VOS.

preto.

fatos de creança.

Seda pou

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombrinhae em cor e

Golins ¡nglozeo, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, lichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, mais d'algodão tio d'Eseossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Precos de réclalne

Glaoés em todas as cores a 950 reis omctro.

gee c/O,“'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

lliidas pessoalmenle em Pariz. liyão.

Perfumarias

de Houbigant, Lubim, Roger da Gallet Pnaud. Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Frere

EXCLUSIVO

Sabonete Levando, a

Sabonete Japonez a 2

Agua dentifrioa, frasco 300reis.

Foods-e dentifrioo, caixa 200 reis.

llliuna a nuinquine, frasco 300 reis.

Pelada-e de Ria, Special,

Pounds-e de Biz, Violette

LEMOS 64 CJ* I_._DA l 92, nun nos CLERlGOS, ses-(Telephone,assuma¡

lista casa tem sempre as ultimas novidades para as dnaseslnções do anno. co Londres e Berlim. por nm dos socios

s, Crown, e Wolff. lide, Vizeu.

Pão do Glutom

Unico para diabeticos.

Cá especial, verde e preto.

c empagne, de Joseph Perrier
100 reis.

40 reis.

caixa 400 reis.

,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para. a província, tranca de porte

 

está azul e as estrellas têm um

brilho extraordinario, é signal

de bom tempo, ao passo que

no verão, pelo mesmo tempo,

ha sempre um certo nevoeiro

que torna a abobada celeste

mais beca.

No inverno, se o céo se

torna menos límpido, se se co-

bre de uma côr csbranquiçada,

se as estrcllas empallidecem, é

signil de chuva para o dia se-

guinte.

quarto, tirou da capsa o rolo

do Phedon de Platão-a Imi-

tação dos antigos-_e entendeu

o pergaminho sobre o leito,

lendo socegadamente.- Parou

olhando para a parede, no si-

tio onde tinha colgada a espa-

da; 'e não a. vendo, sorriu da

bondade dos familiares. Cha-

mou um escravo, disse que

lh'a trouxesse e voltou á leitu-

'ra. Esperou. . .. O escravo

não tornava. Abriu a porta

n'um ímpeto e com um acces-

so de colera, agonia de um ho-

mem que acabava, gritou pela

espada. Queriam entregal-o vi

' vo a Cesar?

Então irromperam no quar-

to os que de perto o vigiavam.

Seu filho deitou-se-lhe aos pés.

Demetrio e Apollonides, Cala-

dos, scismando, chorando, ou-

viam as phrases sentidas do

pae, respondendo ás exclama-

çõcs lancinantes do filho. E

vendo que as preces eram bal-

dadas, dando-lhe a espada, sa-

hiram.

Sósinho, quieto, senhor de

si, Catão leu duas vezes ainda

o Phedon com espada ao lado

do pergaminho aberto; depois

dormiu socegademente. Can

tavam os gnllos quando des-

pertou. Quiz então saber se

tudo estava preparado, todos

a salvamento, e dizendo-sP-llie

que sim, despedidas os amigos,

encostou a espada contra o

leito e deitou-se de bruços so-

bre o ferro libertador,

Não morreu logo. Com al

espada cravado. no ventre caiu

iorrando sangue. Os intestinos

sairamlhe da ferida aberta, e

por terra, com um olhar de

uma beatitude extrema, vivo

ainda mas sem falls; jazia

n'um charco de sangue quan-

do os amigos chegaram com

um medico para cozer a feri-

Pode contar-se com hom tempo

Se as rollas arrulharem

lentamente; se os morcegos

esvoaçarem em grnnde nume-

ro; se os corvos grasnarem pe-

la manhã; se os mosquitos se

reunirem ao pôr do sol, for-

mando colonias em redemoi-

nho.

 

Choverá

Quando a Calendula (Ma-

ravilhas) conservar a sua ñôr

fechada; quando as cabeças ou

capitulos do Cardo pentea-

dor apertam as suas escamas;

quando o eaule do trevo se

levanta; quando as minhocas

sabem da terra em abundan-

cia; quando as formigas sabem

em filas de um para outro bu-

raco; quando as aves de ca-

poeira, as pel-dizes e os par-

daes se espojam na terra;

quando os patos e os gansos

voam em differentes sentido

e mergulham na agua; quan-

do os carneiros e as cabras

saltam e se batem; quando as

abelhas se afastam pouco das

suas colmdas.

E
#

0 "Campeão" lilterario d scienlilico

ll morte de (latão

_Oso-

(Conclusão)

Quando todos estavam a

salvamento; quando Labieno e

Sexto Pompeu estavam embar-

cados a caminho da Hespanha

onde iam reunir-se a Cneio

Pompeu que ahi se levantam;

quando viu assegurada_ a sor-

te de todos os que o temiam

Cesar, elle, Catão, tomou o

braco de dois amigos, Apollo-

nides o stoico e Demetrio o

peripatetico, e sereno, sorrir¡-

do, encaminhou-se para casa

conversando. Deixou-os á por-

ta e entrou, banhou-se e jan-

tou depois á bocca da noite

com todos os seus amigos e os

magistrados de Utica. Nota-

vam-lhe o quer que fosse no

rosto, na voz, nas palpebras

Não parecia já d'este mundo.

Descutiu-se o suicidio e vie-

ram para ali todos os themes

e dissertações dos philosophos.

Os amigos eram contra, sus~

peitando o que ia succeder.

Catão ouvia, calava...... e um

silencio funebre cabia pouco a

pouco sobre a meza do festim,

como a noite cáe tambem gra~

dualmente sobre os campos

calando uma a uma as vozes

coloridas da paysagem Os

convivas partiram um apoz

outro. . .Muitos soluçavam no

despedir-se, e pelo caminho

iam limpando as lagrimas nas

dobras das togas.

Catão encerrou-se no seu

   

ram e deitando as mãos aol

ventre, segurando com força

os dois lados da chega, abriu-a,

rasgou-a, mostrando a nú as

entranhas. Assim morreu. Ce-

sar podia agora levar-lhe o

cadaver; a alma não, que se o;

seu poder dominava oe ho-

mens e o mundo, não domina-

va, porém, o céu. De azas aber-

tas Catão voava para lá. . . .

Cesar entrou em Utica e

organisou a Africa, dividindo

o antigo reino de Massinissa

entre Boccho da Mauretania e

Publio Sittio, banqueiro roma-

na fallido, que se fizera sal-

teador em Cirta. O Centro da

Africa foi annexado á provin-

cia romana. Ao cabo de qua-

tro annos a guerra estava ter-

minada; só faltava acabar com

a revolta dos filhos de Porn

peu na Hespanha, e fundada

a monarchia cesaraua sobre 0'

'lodo ensanguentado dos cam-'

pos de batalha sobre a laura

putrefacta de uma sociedade

degenerada. O exemplo de Ca-

tão tornou se contagioso; os

vencidos de 'l'hapso mataram-

se: Juba, Petreio, Soipião. De-

pois mata-sc Laterensio quan-

do vê a traição de Lepido,

depois Scapula em Corduba

queima-se vivo n'uma pyra.

 

l
l

Este furor da morte ataca o

proprio Cesar, que tambem,

depois do triumpho, enojado

da vida, se póde dizer que

busca a morte que os conju-

rados lhe infligem. Veremos de

que maneira o espectro tragi-

co do heroe de Utica appare-

cia todosa os vivos ensinando-

lhes e supremo erro das eda-

des perdidas, o erro de julga-

rem se atacam impunemente

os principios escriptos a tinta

indelevel no livro de fsgo da

consciencia humana.

OLIVEIRA MAarms.

w

ASSO Rm-Bsro-aveirensc, com'

pleto.-«Fabrica-dc-gaZn-Avsiro.

Mala-do-norte

  

PORTO, 24-11-1905.

orna-se deveras dillicila tare-

fa d'um correspondente quan-

do as noticias escasseiam ou já são

conhecidas dos leitores; comtudo,

para não faltar, là vão umas miu-

dezas cá da terra.

Em conformidade com o que

fôra resolvido na reunião dos ope-

rarios da fabrica de Salgueiros, rea-

lisada n'um dos ultimos diasyconti-

nuam na mesma attitude pois que os

directores da fabrica reSponderam

a commissão nomeada para a con-

ferencia com aquelles srs: que não

deixava de applicar as multas nem

ião pouco expulsava o mestre geral,

José Regedor, como elles querem.

Veremos o resultado.

tie_ Dave reunir hoje de tarde,

no commissariado geral de policia,

a commissão composta de profes-

sores alim de proceder a divisão

das zonas aos inspectores nomea-

dos para visitar as pharmacias, e

vêr se estas se encontram com a

lei.

a( O nosso amigo Figueiróa Ju-

nior vae com sua companhia que está

trabalhando no Aguia d'ouro. dar

duas recitas no theatro S. Geraldo,

em Braga, com o «Conselho de

Guerra»

3( Com um ligeiro incommodo

de saude, encontra-se de cama a

da. Os olhos de Catão fuzila- per sua bondade soube conqulstar

amizade e a estima entre as me-

llhores familias portuenses. Que tc-

nha breve restabelecimento, é o

que do coração lhe desejamos.

*k Continua por aqui a fazer

invernia: Durante a noite de hon-

tem e dia de hoje choveu muito.

S. li. S.

M

Informação estrangeira

 

Sal-aaa no Cem-0 logar

reservado a ainformaçãm pode,

uma vez por outra, prehenchel-o

um pedaço de boa poesia. Porisso

collocamos aqui ajoia litteraria que

nos vem de Catulle Mendes:

«Deus lembrou-se um dia de dar

um sarau nos seus Paços azues. '

Convidou todas as virtudes, mas

só elias; cavalheiros nenhuns, damas

sómente.

Vieram muitas, grandes e peque-

nas, e estas eram mais añeveis e cor-

tezcs do que as grandes; mas todas

pareciam satisfeitas e conversavam

policiamento, como sucoede entre pes-

soas intimas e apparentadas.

De repente o Padre-eterno notou

2 bellas damas, que pareciam desco-

nhecidas uma. â. outra.

_Apresento-lhe a Beneficcncía., dis-

se designando e 1 I; apresento lhe a.

Gratidão, acrescentou apontando a 2.'.

Ambas ficaram indisivelmente pas-

madas; desde que o mundo é mundo,

era a primeira Vez que se viam.

Logo que ñndou n festividade, a

celestial orchestra dos anjos eutoou

saudosa harmonia, en¡ que os convi-

vas tamem as ceremonius do estylo

com o respeito e etiquetas devidos a

Córte-empyrea, indicando cada uma

das virtudes, ao separar-ae, o logar

em que podiam ser encontradas: e as-

:lim disse a. Fé que a sua morada. era

nas grandes almas e corações firmes;

a Caridade no seio das pessóas aman-

tes da Beneficencia, sua irmã. games; a n não comiam.

a assemblêa pensou na desgraça

que cahíria sobre os gatos pinga-

to uuanime:

sr.l D. Olinda Tavares, senhora que _por piedade! Dae-nos gun-a

vez os microbiosl

Hom-a que a procurassenñno peito dos

bravos, no coraçao das virgens, na

tronte dos homens de bem e de. mu-

lher honesta; a. Esperança que estava.

em todos os logares por onde não nou-

ver passado o seu maior ndversarlo. o

Desengano; a Abnegaçà'o onde nào mo-

rar o Interesse; a Comcierwia na atuou

s na habitação de sua prima carnal, a

Fé, etc., etc., e assim por doente, cada

uma fazia a sua despedida. declarando

às outras onde se deviam encontrar;

mas notava-se que uma d'ellas, triste

e succumbida, se conservava de cabe-

ça. baixa, com os olhos banhados em

lagrimas e sentada. a. um canto, sem

se resolver a subir com as outras: era

a. Vergonha.

_Dá-me um abraço, disse-lhe a

Htmra, e declara›me onde te posso en-

contrar.

-Ahl exclamou a. Wrgonha, a ra-

zão do meu abatimento e tristeza é

as suas moradas, smquanto eu só pos-

so dizer-lhes corn profunda dôr: que

quem me perde uma vee, nunca mais

me encontrara».

Lição d'hygiene. - Diz

Henriet:

Notem os srs. que eu parto da

hypothese de que o microbio mor-

reu. Mais: supponlio mortos todos

os microbios. E n'este caso a saude

será esplendida. . . Mas que acon-

teceria a todos os medicos para o

futuro? E os pobres pharmaceuti-

cos, que se veriam obrigados a co-

mer, para viver, as suas pastilhas

e a beber o seu xarope d'ipicacuan~

valheiros encontrariam constante-

mente novos pretextos para abri-

rem o ventre a humanidade. Mas

os cirurgiões, os enfermeiros, os

empregados dos hospitaes e de ca-

sas ue“saude, os cocheiros das am-

bulaucias urbanas, etc? Emtlm, já

dos, quando não morresse ninguem?

Seria abominavel! Quasi todas as

carreiras se encontram atulhadas;

haveria 600:000 requerimentos pe-

dindo o emprego mais miseravel.-

Existem. actualmente, em França

100:000 pintores, não contando com

os que expõem no salão d'outomno.

Pois beml Passaria a haver milhões

tos, que o povo laria uma revolu-

ção. E então, d'um extremo ao ou-

tro da terra. escutar-se-ia este gri-

Pass-a afugenter moo-

quüom-D'uma revista francesa:

Os mosquitos fogem das casas

deitando-se camphora n'uma lata e

lazendo-se com que se evapore so-

bre uma chamma, mas tendo ocui-

dado de que se não inflame. l
Parece que, mediante este sim- °

ples processo, tanto ficara a casa

livre de mosquitos, como até se

pode dormir com a janella aberta,

sem receio de que outros d'esses

impertinentes e perigosos insectos

là entrem sequer.

Aventura de 2 no¡-

vos.-z\caba de succeder uma

dramatica aventura a um joven ca

sal allemão, no decorrer da sua

viagem de nupcias na italia e na

Suissa. Os doischegaram a Glatsch,

vindos de Domo d'Ossola, e resol-

veram imprudcntemente dirigir-se

para Meiringen, seguindo pelo ce-

lebre desliladeiro de Grimsel.

Mas ao passarem em certo pon-

to, o carro enterrou-se na neve e

elles tiveram de o abandonar, as-

slm Como ás'bagagens. Desatrelan-

do os cavallos, e sob nina tormen-

ta de neve violentissima, conse-

guiram, depois de vencidas mil dil'-

liculdades. chegar ao lepicio de

Grimsel. D'ahi telegrapharam para

llandeck, dc onde partiu uma es-

quadra de operarios encarregadosi

de abrirem caminho, atraVez a es-

pessa camada, até [lotesichbodeu,

onde encontraram os noivas.

Estes, que tinham estado expos-

tos a um frio intensissimo, estavam¡

semi-mortos de fadiga, de frio e

de inanição, pois ha t7 horas que

muito justa, porque vejo que as mi-

nhas amigas se separam e deslgnam

nha? Qual o destino dos operado-

res? A assemblea dirá que estes ca-

lsto não foi lua de mel; foi

quarto minguante!

Penteados no thea-

'Its-o.-0 feminismo não perde os

seus direitos. Na 1.' representação

da Mim/ca, o grande success. da

¡Opera-comicas, as senhoras com

binaram-se para triumpliar da pro-

hiblção de usarem chapeu na pla-

teia. Para isso imaginaram admira-

vcis penteados, qual d'olles mais

encantador, e 4, especialmente,

(hamaram a attenção. Um repre

seu ava uma especie de capacete

em corda, inclinado sobre o lado

direito, tendo 2 asas brancas, à

.tlercurio, muito altas e cahindo so-

bre a fronte. O “2." era bastante

alto, ostentando uma linda penna

de avestruz, que se prendia aos

Ctbt'llUS por meio de um magniüco

prego de diamantes e cabindo pa-

ra a rectaguarda, não passando

abaixo da nuca. 0 3.”, tambem de

respeitavel altura, era coberto de

tule branco, apresentando a es-

querda uma enorme rosa, partindo

d'ahi um grande aigreue tambem

branco. O 4.', emtlm, representa-

va uma grande coroa guarnecida

de folhagem verde-pallido e tinha

do lado esquerdo uma respeitavel

ave do paraiso. cujas pennas calam

sobre as espaduas.

Este espectaculo agradava im-

menso aos olhos, mas tirava-lhes

as Vistas da scena. No emtanto,

que delicadeza de Sentimentos! ven-

cer o sexo forte empregando para

isso aves do paraizo, tlóres, azas

de Mercurio, etc., etc.l

 

O mais antigo e reputudo dos

cremos, para a cutis, é o ops-e

Simon. Exigil-o san casa dos

;ões ou contrafacções

Jornal das senhoras

cCORBEILLE» DE NOIVA

 

que acabamos de receber.

«A corbeille

ly mo'uosuxe, garrafa 15600.

Booty superiour, garrafa 2,3200.

Bouzy cabinot, garrafa 25500

por duzi

êróme (Simon ;7g

vendedores, e recusar as emita serra, n

8
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Depositarios da. manteigax

nacional extra. ñna

fabrico do Ex.“ Sr. .leão Diogo Crabral Povo-

8
8
8
8

Châlons ./marne

Preços

a 10 0/° de desconto

*.XXXXXX.

dos o mesmo que aos hombros;

os dedos quere-os a moda co-

bertos de anneis. O luxo dos

anneis está no seu auge, mas

é preciso não exuggerat' as

cousas.

Ha alguns annoe uma noi-

va dava-se por muito feliz em

possuir a sua alliança. do ca-

samento, o annel que o noivo

lhe oñ'erecia no dia do pedido

c um terceiro annel de pban-

tania; agora, é preciso que a

noiva tenha anneis bonitos pa-

ra. todos os dedos ttssiin o exi-

ge a moda.

As joias de uma corbeille

imoderna são as seguintes: sete

ou oito anneis (ás vezes mais);

um cordão de ouro (de prefe-

rencia. antigo em malhas finas

e resistente); um relogio: tra-

essas de tartaruga; uma fivel-

a de cinto; um broche; um

pequeno collar para uso de dia.

composto de corrente tina e

medalha artística; uma bolsa

de ouro; um outro collar de

pérolas pequeninas tambem

para usar de dia e une brin-

cos simples.

Qualquer noiva que faça

uma lista dos objectos que de-

seja receber, respondendo ás

exigeucias da moda, conten-

tar-se-ha com esta que deixa-

mos 'exposta. Nenhuma dese-

jará pulseiras, porque a pul-

° ão obstante a moda tão

graciosa das mangas curtas,

eontinúa a nâo se usar.

Depois dos anneia é o cor-

dão a joia que parece actual-

mente mais indispensavel. A

com este dell““ e gm' bolsa de ouro usa-se presa ao

cioso titulo, escreve a intercs- cordão, assim como o relogio.

n .

7

santo revrsta Moda-illustrada, mas quando o ¡.610g¡0.é ,.¡co e

de bom gosto, quando por

comPõe'Bei exemplo tenha na tampa o mo-

°°E“° ”da“ ”mev de meos nogramma em diamantes. en-

obJectos oñ'erecidos á norva c tão um-” preso cum um bro_

entre 03 qua“ occupam 0 im' che-travessia ao corpo do ves-

d'elles. O metropolitano e os omni-

bus andariam de tal forma reple-

meiro logar as joias. A escolha

d'essas joias varia segundo a

moda. Contudo, a tim de aoce-

gar as noivas que desejariam

usar toda a vida as joias da

sua corbeille sem as modificar,

diremos que as verdadeiras

Joias, aquellas cujo valor é in-

contestavel, estão sempre na

moda.

Por isso deve haver sem-

pre o maior cuidado da parte

de quem as od'erece em as es«

colher de boa qualidade e de

desenho artistico. Só as joias

de phantasia, sem mais valor

do que aquelle que lhe dá o

capricho da moda, correm o

risco de terem de se pôr de

parte.Podemos constatar hoje

ique as senhoras mais elegan-

P
tes usam poucas joias, mas

que, em compensação, as pou-

cas que usam são verdadeiros

ob'ectos de arte. Nas reuniões

mundanas, nos bailes, os hom-

bros das senhoras, mesmo as

mais ricas, não são, como

outr'ora, cobertos de joias,

principalmente se os hombros

são bonitos... Os proprios

collares pequenos estão fóra

de moda; o unico enfeite que

as elegantes se permittem são

as fiôres, em ramo sobre o

cito.

tido.

_ As travessas de tartaruga

não figuravamd'antes nas cor-

beilles de casamento mas, como

o seu valor é ás vezes superior

*ao de muitas ioias, e muitas

veres são enriquecidas ainda

com pedras preciosas, achou-

se que eram dignas de figurar

entre os objectos oñ'erecidos á

noiva.

As travessas serão em tar-

taruga clara ou escura, segun-

do a côr dos cabellos da noi-

va. A guarnição completa com-

põe-se de tres travessas e um

broche de nuca. As torqueaas

produzem o mais lindo etfeito

sobre a tartaruga clara, que

só as senhoras louros deverão

usar.

Quanto ás ñvellas de cin-

to, consideradas d'antea como

um objecto de pbantasia, tor-

naram-sehoje verdadeiras joias,

que attingem muitas vezes um

enorme valor.

Os ganchos de tartaruga,

grandes, com cabeças guarne-

cidas de ouro e pedras precio-

sas, tambem ás vezes figuram

na corbeillen

__-_.___..

\

Na influenza, lér o an.

Mas não succede aos de nuncio: Primus inter pares'



   

     

   

 

  

  

   

  

    

  

    

  

 

    

   

   

    

   

   

         

  

  

 

   

  

   

  

  

conservam-se

n'uma CODll-'PES' QUENTES,-nua
E - ' temperatura com o uso diario das

PAlennÁs EbEGTRIGAS no' DR. “SCOTT
Trade-No Cold Feet-Mark

Muito recommendsvoie para. os que solfrem delpés frios, rheumatismo,

.falta de circulação, etc., .

PREÇO" nn « CADA PAR $500 REIS
Deposito-Rua de S. Joào. 93-2.°

*9**“ÊW93 000000 REIS lllillllJS
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HAMLET

Celebra tragedia. do maior'

dramaturgo de todos os tem-

pos, o grande philosopho Wil-,

iso Shakspesre. '

A maior obra do the-tro nn'

tico e modos-no!

A gloria do noto: Brazão!

I indexação¡ di“orenteif'to-

dns esgotadas!

:HAMLETI HAMLET!

1.' edição popular, com um

soberbo retrato do suotor, em

papel oouohê. '

200 reis!

Hoje à venda no

  
pm'
l.

    

  

ODOS podem ganhei-os

vendendo uma. novidade

formosissima e artística.

Escrever immediatamente a

Peiinellypes. C. Milano (Ita.-

lie).

o
o
o
o
o
o
o

o
w
“

'Para as emprezas ty-

pographicase de en-

, cadernação
nl oOlIininas typogrnphion

I do CAMPEÃO DAS Ino.

VINCIAS, Aveiro, lie para

sender, em exdéllentes oondioções por-

que estão¡ novo¡ e trabalhando com

nexcedivel perfeição:

Um¡ machine de impressão. NA-

MNONI,pal-n o formato do mesmojor-

nel, com leque automatico, meu¡ da

marmore¡ etc.

Un¡ eotnllo para papel e cartão.

com 2 registos;

Uma perfurndôrn de braço solar

me:: da mogno, de 0'“,37; '

Uma minar-va para obras de re-

mendngem em formato da papel nl-

Escriptorio de publicações,

de Ferreira dos 3,811103., WII de

alento Catherine, 231,e nas ou-

trss livrsrins: ' ' i

Ó“ÓÓÓ FÓÓÓÓÔÓ

Albegarla-a-Velha
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4-- Uma machinilhn de onser livros e_ ,

Um caro nulavcl da tuberculose. com colehetes de Arame. ?(23),

' Carente-se o bom est-do e o ex-

oellente trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que são de fabricação nllemn, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tre-

Ledeo que declarnfo conhecido

osnlheiro, Elf-*JOÃO ,Lopes ds_Coste

oñosreis oonvfeúoidós de'que's tu-

berculose pulmonar não é mais' esse

horror lie humanidade perante o .Pci balho- de maior monta. e, 4.

[oral do Cambará do sr. visconde ;de Sou Dirigir às mesmo¡ Olñoinns. í?

n Soares: A¡

 

m**'@Em abaixo assigdadp, João Lopes (é,

(lí.) x

Nas constipações, branch¡-

tes, ronguidõ'cs, asthema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d*alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-míla-

grama“. .

Assim sé que, tendo duran-

te 15 annos compondo á. fren-

ar das Azenhas freguez'mde S. Joao-

e-Loure. comarca. de Albergaria-pve.

lhe, sttesto que, sabendo-me doente

com tosse osasco, esosrroscom Sangue

dores no peito e,costss, muito festio

msgreza e dllüculdsde de respirar

sue¡ varios remedios sem nunes ob-

ter resultados sotislatorios.

O mal aggrsvsvs-se dis u dia sof-

frendo ha. mais de um anno, qude

me visitou o sr. José Ribeiro ds' Sil-

vs, chegado do Rio-grende-do-sul

(Brazil) o qual me aconselhou s que

tomasse o l'eiioml de Cambará, do sr

visconde de Sousa Soares.

Escrevi n um meu amigo pedindo-

lha que me enviasse doze frascos

 

d'este remedio sendo elle mesmo o _ _ _ .ñ

portador . te de mnumerns emitações, am- &É;

Começando . immedintaments e

ussr o Peilarul de Cambará, experimentei da Had? appmjeceu para que a

logo melhoras,_e ao lim doe'doze frss- ellen nao continuem a ser, CO- (t, x7,

cos estava completamente restabele- mo BPmpre, os primeiros en_

cio! ^ ' ~ ' _ '

@O que -digové verdade,porvlsso pes- tre 08 smmlares, segundo afBr-

5° ° Fm““w P““ b.“ d'aqmm' mam milhares de pessôas que @Éh
que forem stscsdos da mesmo. moless ~ o _ .

tia. que soil'ri.. _ os tem _experimentado e cons- m_

v ”ã“ “P“ fl“ C“'a- ta de grande numero de attes-
"'^ Depositsrio em Avelro-Alqueru- d d d. . :ç

mm, Mm“, anÀmdo¡ ta os, passa os por ¡stinctos

- .› facultativos. KSC;

- _ f _ PHARMAGIA ORIENTAL-8. LAZARO .

Colonial 011( Company V d rom 1
Preços correntes do petro- e“ em““ em to“) ° "er“

190 em caixas posto no ea- ritorio portugnez-Caixa,210

minho de ferro:

  

, Vl

de Costa, casado, proprietario do u

230 reis.

AVEIRO PORTO '-__ _ _ x

' e “* ' xl'slrolso "americano, csixs de ' = A

B2 latas . . . .v. ._ .t . . 3'_ Bd”“ - x

Petroleo russo, caixa de 2 la-

a. . . .' . . . .- . 344380 315995.e. p “um, :o

 

Colonial Oii' Company..

ESTE/HH DM'BAliRA-AVEIHO

rs amem n
uilginn

Jose'maguéis Picada,

   

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

com ollicina de calçado na rua d'Al- É? tãabalho' á rua 0132““

fandega, em Mein-0,' participa ao "ml“,Ov por preços mo “'05,

publico, e em especial *aos seus 0 segmmel

collegas, que tem deposito de ca- Mausoleus, campas,

“da“ .de WQS.“ qual“líldes e ,bancas de lousa para cosi-
mais utensílios;pertencenles à arle _. ' ' " - - - '

de sdpàleiro', que' v'éii'de quasí"pe- Imã? canãínabdg gran??

os mesmos preços dos db Porto. ' e e pe. a' r nca Pc"“l

. , _ É_ v .. obras, aSSlm como louzas em

todos os tamanhos para'esco-

A ›_ :. _ las.Tambem se encarrega da

dg”“:5,233318 “É“: &Sã; uonslrucção de jnzigos e lor-

__ q“, ,›_. . x. ¡ nece desenhOS para os mes-
lo americano, bsrbado e

A t d 'b ' b “ms“enxel' a O, aga, 50 re ara- _-

mão; e Fernão Pires" do Beco, &

tambem sobre_ aramão. Esta AVEIRO x

ultima quálidáde de bacello TRIUMPH ' '*A[ALHH;HT

dá-se bem em 'toda a terra bem ' B ' ' _-
' - _ ioycletes motoc cletes e

(lavada, › fvayrzeal _co automoveis ,dos melbliores tu-

mo ds costa Oll pedregacoira. briesntesinglezos efrunoezes.

y ' Accessories de todos as mu.:-

E a “11611191. quahdade Para cas.0ll'icina pnrs conceitos. x

produzir _Vllthç_ ,5 _ Esnialtagem e _nickelage-m. x

Falar com Manuel Simões Alugm'se WW““-

Lameiro.-íAveiro-+é- Oliveiri- GLADMTUK if* _Plano xx
.nha. "X K X

      

F

Whats @o @a ;Piá _fé @à

*$529 h””&a'sünieeev *mas**$@.eào

:xranni i
x
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ELITE AVEIRENSE

Elllllllllü A. FERREIRA numa
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Rua Mendes Leite, 13 a 21-

Mcrcadoree, 56 a 60-AVEIRO

Tendo já recebido todos os artigos para a presente estação,

tem a honra de pedir aos seus ex.'““°' freguezes e ao publico em

geral a visita ao seu estabelecimento para verem o grande sort¡-

do que tem em tecidos de phsntasia, artigos de novidade e aga-

salho tanto para senhora como para homem o oreança. V

Preços extremamente medicos e ao alcance de todas as

bolsas.

Sci-lido oollossal em tecidos para vestidos, a 300, 360, 400,

450, 500, 600 reis o'melro e mais precos.

Cortes de Vestido. pura lã, a 1:3800, 216000, 2:53:00, 35000,

35000, 413000 até 155000 reis.

Completo sortido de pannus, moscous. meltons, zebelinos,

cheviotes, com forro para capas e casacos.

Completo sortido de agasalhos (le pelles.

Saias para agasalho, grande novidade.

Camisollas, corpetes e cache Corsa.th de lã.

Camisollas de lã para homem e senhora.

Sortido collossul em meias e oothurnos de lã e algodão, pa-:

ra todos os preços.

Colletes de espartilho, desde (300 a !45000 reis.

Flanellas de algodão estampadas, desde 180 a 320 reis.

Flanellas francesas em côr e brancas, grande sortido.

Chailes, lenços e ecliarpes de malha.

Calçado de agasalho em cnzemira e lvlll'O para homem, ser

nhora e creança.

Sapatos e botas de borracha.

Cobertores de lã, o que ha de mais lino.

Luvas de pelica, osmurçu e malha, grande sox'tido.

Chapeuspara s'enhora e creança, ultimos modelos.

Sombras de sêdu para homem e senhora, grande sortido.

Velludos de sêds c algodão, Sêdas, pellucias, gases, plis-

sés, rendas, hlondes, tnllas_ guarnições e muitos outros artigos

de novidade.

Perfumaria dos melhores auctores france-

zes e lnglezes.

O mals completo sortldo em camisaria e

gravatarla.

l Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa,a100

re s.

rs o oroou eocorreio. __ x xFó d P t pl ,xxxxxxxxxxxxxxsx x x x g

ESTAÇÃO 'DE INVERNO

A “EE-ííü;TE”

iii ilñiltl

Rua de José Estevam e ltua Mendes Leite

AVEIRO

Participa aos seus Em“” freguezes e no publico, que senha

de receber as ultimas novidades em modas e confecções para s

 

1

 

x presente estação.

Espera, portanto (leverclhes :i linezs de visitarem o seu es-*

tabczlecimento, para terem ocuasião do apreciar o que ha de mais

chic, por preços excessivamtnto modicos, a saber:

Linilissímns fazendas de pura lã, por. vestido, desde 300

¡'le 0 llll'llJ'O.

Cortes do lãs para vestidos, desde 25000 o. 126000 reis.

Grande surtido do mellons, moscons e z=he|ínes para casa-

cos e capas.

Enorme sortiinento de Hanollas de lã e de algodão.

Confecções de pelle e pennss, alta novidade.

Calçado Ile agasalho pura homens, senhora e crennça.

Botas e galodms do borracha para homem, senhora o creunça.

Lindissimos guarda-lanms de seda, caseinira e feltro.

Carpetes e cache corsels do malha pau-n senhora.

Camisullas do lã pura homem, senhora e creança.

Cobertores de pura lã Ilustlc 2:5000 reis.

Completo sortimento do todos os artigos de malha.

Espartilhos, lnvns, nunes, cotnrnos, guarda-chuvas, setins,

sedes, Volluilos, pellucias, rendas, guarnições, tulles, plissés, ele.

Camisaria e gravataria

Perfumarias e bijuterias

Preços sem competencia

   

l

l
l 

 

Para S. Vicente, Rio de Janeiro,

nosAyres.

?BF-.QUETES 9033803 Â SÀHlR DE LISBOA

DIAG'rDA LJENA, Em 4 (le DEZEMBRO
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ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos _processos mais modernos e aperfeiçoados.
En00ntra-se á venda n'i-:sta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus acoessorios, ebenl assim on-

tros artigos para construcções, tzws como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para
frontariss, síphões, balaustl'es, manilhas, etc., productos que rivnlisam.

do paiz. Tejolos de varias dime.isões.-PEÇOS MODICOS.

...CCOÔOÓÓÕ@@ÊÉÔÊOÉÓÔQÉ30%3Q$®$99$0303958993®3

com os dos principaes fabricas congeneres

 

R..M. S. P. i

MALA  

'PI-It\Í\'I“ES, Em ll de DEZEMBRO

 

SANTOS, Montevideo e Bue-

Pnre lenerirle, Pernambuco Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
'llontewlen e Bnmos Ayres.

“PII ANIES, Em l2 de DEZEMBRO

Para S. Vicente, Rio de Janeiro. Santos, Montevideu e Bue-

nos-Ayres.

o

 

R 80396 un CREADDS PORTUGUEZES

Ns agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.il classe es

C'Jllldl' os beliches á vista. da planta dos papwtes, ¡nas! para

leaf-o reconnnendainos a. possivel 'Listecipa-

cao nos pedidos', 'visito estarem já. muitos

cannarotes tornados.

PREVEHÇAO AOS PASSAGEIROS

rTendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pegsm

as suas passagens como pura embarcar nos paquelos d'ests Compu-

nhis, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commends-se em especial que tenhám o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo Sempre um bi-

lhete onde se leis impresso o nesse nome TAIT, S', RUMSEY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL -lNGLEZA.

Unicoe Agentes no Norte de Portugal

TAIT e RUMSEY

19, Rua do Infante D. .Henrique-?orla

Ou aos seus correspondentes em todos 'as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

:lo sr. Antonio Ferreira. Felix Junior.

Exp' Unh-l Paris !900, Forl de Concurso, Membro do Jun.

novos mms nuas
. u para todas diatlllaçõee

l ligegi 4- PREMlO u TODOS Os co~cunnon

l .
ctl¡ DEROY Fins Ami

ÊÊ/ 71 e 77. Rue du Theatre, PARlS
GUIA PRATIOO do Dlstlllsdor e Catalogo rumou.

Escrevendo-se, assignale a este .Diario.
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FUNDIÇllD ALLIÂNÇR DAS DEVEZIS

E

SE [t HALHEH1 A hIlCCI-IANICA

DE

Bm'.Os PINHO, succesor

B. Moreira da Cruz, 82 Devexas-Y. Nova de Gaya.

  

N't-sln fabrica conslrncm-si- todos ns ohms, tanto em ferro lundi
do _como om motnl e hronzo, assim como: machines (le vapor, linha
d'uxo, lumhuros para correias. hominis de pressão pura agua, dita
systoma gnylot para trasl'egm' vinhos. prcnsns du todos os mais aper
Iolçoznlos syslcmus para uxprcnner huguços do nVus, assim como ren
soa' ¡mru nzmlo e pulgas pari¡ o llll'alllll uzuHu npul'lciçoadas; C All
RUAS sislonm llztrlnm mmlo ¡ipva-loiçoudns (.- ilu todos outros diversos
types; l'lxliliNllUS porn lu'ul' algun til' poços pura fugiu', em diversos
gostos; (“los do ropos, estouro-rios; i-smugmlnros para uvas com cy-
lir'alros do mam-im L' diversos unlrns mmthums agricolnseindustriaes.
Portões. urmlu'nnn-nlos o sum-,,nlus ou nun-¡luizm-s. e tudo mais que per-
tence o l'mnlngz'io, si-ri'ulln-I'iu o lmnus nn-rhonicos

Tmnlwm I'nIniL-n louça do li'rro (h- indus os postos, lanlo á ingle-
sa. uslnuhmln. como à ¡Joi'lugmzcu c' :i ¡n-spunholn, «lo pornos. ferros de
hl'hnlr u \HFUIZ Illlus «lc um. rupiuoluios porn certas, t'lc, etc.

.-ih'n' Motas ohms l':|/, ni-«n n ::.:n- m Ima: mole-ros a vento dos,nau '-_sr h...” l ¡. r.-_<i_¡|[:|.|~)<_ l 'v' :M4 ¡um! -lllllIIL dubullmdoras l.

l'zugcs :muito coullulnltoc.


